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I — I N T R O D U Ç Ã O

P erm itam -m e os caros e ilu s tres  p rofessores um a d igressão  in i­
cial, ta lvez  em  u m  cam po um  tan to  alheio  ao tem a específico cu ja  
exposição m e foi confiada.

T ra ta -se  de assun to  a tin en te  ao C oncurso de H ab ilitação  à M a­
trícu la  In ic ia l nos cursos de g raduação  das Escolas de E ngenharia , 
assun to  que a m im , velho  p a rtic ip ad o r, de já  q uase  tr in ta  anos, em  
bancas exam inadoras, sem pre tem  in teressado  e preocupado.

Da seleção fe ita  pelos exam es v es tib u la res  depende a qualid ad e  
do fu tu ro  aluno  que vam os te r, e, em  decorrência, o n ível ou gab arito  
do bom  ou m edíocre p ro fissional que  dêle  vai re su lta r .

C onsideram os o concurso v es tib u la r um  m al necessário . A  h a ­
b ilitação  e classificação dos cand ida tos é ex ig ida  em  face da  lim itação  
do nú m ero  de vagas im posta pelo reduzido  nú m ero  de nossas Escolas 
de E n g en h aria , pelo confinam ento  da capacidade de  suas instalações 
e pelo seu re s tr ito  corpo docente. T orna-se tam b ém  necessária  a sele­
ção em  face do baixo n ível de nosso ensino médio.

São q u a tro  as m até ria s  básicas do C oncurso  de H a b ilita çã o : 
M atem ática , Física, Q uím ica e D esenho; os p ro g ram as são elaborados 
à base dos que  v ig o ram  no curso  cien tífico  do ciclo colegial. E m  algu­
m as Escolas inclu i-se p o rtu g u ês; em  com pensação, em  o u tras  su p rim e­
-se, ou tende-se a  su p rim ir Q uím ica, com o se conhecim entos dessa 
m a té ria  não fossem  fu n d am en ta is  p a ra  m u itas  das m até ria s  de fo rm a­
ção p ro fissional do engenheiro .

C onsidero o c rité rio  não dos m ais judiciosos, a tendendo-se ao li­
m itado  cam po sôbre o qu al g iram  as p rovas se le tivas e à fo rm a como 
os cand idatos se p rep aram . Em  geral freq ü en tam  os cham ados “cursi-



n h o s” , o u tro  m al quase  necessário , em  face da p recaried ad e  do ensino 
m édio oficial ou oficializado.

A aplicação do estu d an te , em  tese, é in tensiva , porém  de ú ltim a  
h o ra  e, v ia  de reg ra , desordenada, possuído que  se en co n tra  pelo es­
pec tro  da com petição.

R esu lta  que, ob je tivando-se  um a escolha e classificação ju s ta , 
não  se pode a p u ra r  e ju lg a r  a ex a ta  capacidade in te lec tu a l, desem ba­
raço  m en ta l e sólido p rep aro  de cada um ; im possível quase  aq u ila ta r  
a aplicação p reg ressa  do estu d an te , a qu a lid ad e  dos cursos reg u la res  
feitos, o seu  em penho em  se in s tru ir  e se educar, os m eios que lhes 
p ro p o rc io n aram  os conhecim entos ex tra -esco la res que possui.

A ssim , no sen tido  de se m elh o ra r a seleção dos candidatos, 
p ro p o ria  um  exam e prév io , sob a designação de “p ro v a  se le tiv a” ou 
“exam e p re lim in a r de capacitação” de ca rá te r  e lim inató rio , realizado  
com, pelo m enos, u m a sem ana de an tecedênc ia  do C oncurso de H ab i­
litação  reg im en ta l, versando  sôbre conhecim entos variados de  m a té r ia  
d iv ersa  que, tan to  q u an to  possível, não  se ja  en sinada nos “cu rsin h o s” .

S eriam  assuntos, noções fu n d am en ta is  acessíveis ao estu d an te  
m édio do curso  secundário , de m até ria s  do ciclo g inasial, p rin c ip a lm en te , 
e noções ou tras, de conhecim entos gerais ú teis, colhidos fo ra  do âm bito  
p ro p riam en te  escolar.

A prova, com  um a du ração  m áx im a de 3 horas, consistiría  em  
respostas cu rta s  a um  q uestionário  de  100 quesitos, ou m enos, sob a 
fo rm a de pequenos tes tes  em  que, m ais que de m em ória, se exigisse 
esforço de raciocínio  e de im aginação.

A d istribu ição  d ev e ria  se r a m ais v a riad a , como esta  por exem ­
p lo : 25% dos quesitos a tin en tes  a ensinam en tos básicos de m atem ática  
e lem en ta r do ciclo g inasia l: 25%  sôbre ciências físicas e n a tu ra is ; 25% 
sôbre geografia, h is tó ria  g era l e do B rasil, sociologia, h ig iene geral, 
filosofia e re lig ião ; e os 25%  re s ta n te s  sôbre a situação  po lítica  a tual, 
sôbre os m ais p a lp itan te s  p rob lem as sócio-econôm icos reg ionais e n a ­
cionais e sôbre o no tic iário  in te rn ac io n a l de m aior v u lto  e seriedade.

O crité rio  p a ra  a aprovação  do cand ida to  seria  o de um a no ta  
m ín im a, com  g raduação  a lta  (g ra u  6, ou m aio r) ou en tão , quando  o 
nú m ero  de  cand idatos fôsse rea lm en te  alto , a p ro v a  seria  de classifi­
cação: p rossegu iría  nas provas v estib u la res  um  nú m ero  de candidatos 
co rresp o n d en te  a 150% ou 200%  do n ú m ero  de vagas.

N a re lação  das m até ria s  básicas do C oncurso  de H ab ilitação  
rep u tam o s n ecessária  a inclusão  de u m a das línguas es tran g e iras  de 
m aior im p o rtân c ia  in te rn ac io n a l e cu ltu ra l, p re fe ren c ia lm en te  o inglês.

N ossa l i te ra tu ra  técnica, no vernácu lo , é por dem ais pobre  e 
escassa. Os liv ro s-tex to  m ais indicáveis, n a  sua m aioria , v ia  de reg ra , 
são de au to res  estrangeiros. F altam -nos traduções da  quase  to ta lid ad e  
das boas fon tes b ib liográficas recom endáveis. C rescem  as oportun i-
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dades p a ra  os convênios técn ico -cu ltu ra is  com  o u tros países am igos, 
p a ra  as bolsas de  estudo  e excursões de aprend izado  p a ra  o estran g eiro : 
sua  ob tenção  está  sem pre  condicionada ao conhecim ento  da  lín g u a  do 
país. H á m ais a co nsiderar o desin terêsse , a té  certo  pon to  explicável, 
de fo ra  do B rasil e P o rtu g a l, em  se a p ren d e r o po rtuguês.

Não se ex ig iria  m uito  nessa p rova  lingü ística : 20% , no m áxim o, 
de assun tos g ram atica is  bana is; 30% , no m áxim o, de versão  de frases 
cu rta s  e triv ia is , do p o rtu g u ês p a ra  o u tra  língua; o re s ta n te , 50% , no 
m ínim o, de  trad u ção  liv re  de um  liv ro  técnico ou científico.

II —  CURRÍCU LO S N ORM AIS

A té  1962, as Escolas de E n g en h aria  tin h a  os seus cu rrícu los es­
colares não m uito  d iversificados. A an tig a  condição de en tid ad e  p a ­
drão  da  E scola N acional de E n g en h aria , fazia  com  que no seu reg im en to  
se m odelassem  os das dem ais Escolas eq u ip arad as ou reconhecidas do 
país. E o p arad ig m a cu rr ic u la r  se m anteve , m esm o com  a concessão da 
au tonom ia d id á tica  escolar que  p assa ram  a u su fru ir , com  a im p lan ta ­
ção das U n iversidades F ed era is  e p a rticu la res . M ais ind ep en d en te , a 
E scola P o litécn ica  de  São P au lo  se singu larizava , com  u m  currícu lo  
m ais am plo e específico.

P o sta  em  v igo r a L ei de D ire trizes e Bases, o C onselho F ed era l 
de  E ducação in s titu iu  os cu rrícu los m ínim os a serem  observados pelas 
Escolas de  E n g en h aria  em  seus cursos de graduação . Com isso, a p a r ti r  
de 1963, um a re la tiv a  u n ifo rm id ad e  passa a su b s is tir  n a  organização 
d idática  le tiv a  de nossas Escolas, não o b stan te  a lgum as d issem elhanças 
n a  com posição e n a  seriação  das d iscip linas, o que  se ju stifica , a n te  à 
lib e rd ad e  assegurada  às en tid ad es n a  com plem entação  dos currícu los 
m ínim os e n a  d istribu ição  das discip linas, n a  sequência da seriação. E 
assim  tin h a  que  ser, p o rq u an to  as Escolas p recisam  se a ju s ta r  às con­
dições do m eio e às necessidades regionais.

T endo sido h o nrado  com  a incum bência  de  ex p o sito r do tem a 
“C urrícu lo  N orm al do C urso de G raduação  de E n g en h a ria” ten h o  p a ra  
m im  que ou tros não  fo ram  os propósitos da m uito  d is tin ta  Com issão 
O rgan izadora  do Sem inário , ao m e confia r a g ra ta  ta re fa , q u e  o da 
ap resen tação  de algo concreto  capaz de, d en tro  dos G rupos de  T ra b a ­
lho, m o tiv a r e a g ita r  debates sôbre o tem a focalizado.

E ’ o que m e an im a, com  algum as considerações e sem  m aiores 
pre tensões, em  vos tra z e r  um  p lano  p a ra  os currícu los. A í se conden­
sam  as conclusões a que cheguei de m inhas observações e investigações, 
o rien tad o  em  g ran d e  p a r te  pe la  m inha  experiência , como docen te sem ­
p re  in teressado  neste  assunto , e ligado a m inha Escola tam bém  por fun-
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ções desem penhadas, associadas à direção, aos órgãos delib era tiv o s e 
à chefia d ep a rtam en ta l.

E ’ o segu in te  o p lano  sugerido.

II —  1. CICLO BÁSICO E CURRÍCU LO

A reso lução  do egrégio C onselho F ed e ra l de Educação, fixando  
os cu rrícu los m ínim os e defin indo  os ciclos básicos e de fo rm ação  p ro ­
fissional, p rà tic am en te  seccionou o cu rrícu lo  n o rm al, como q u e  e s ta ­
belecendo dois cursos d istin tos. Tem os, assim  o curso  de cu rrícu lo  b á ­
sico e o curso  de cu rrícu lo  de F orm ação  P rofisional.

A reu n ião  das m até ria s  consideradas básicas em  um  único g ru ­
po, sob a designação de Ciclo Básico, um a vez que  in te ressam  a todas 
as v á ria s  espécies de cursos de E ngenharia , constitu i, fo ra  de dúvida, 
um a reso lução  feliz. Podendo  e devendo ab ran g e r os dois p rim eiro s  anos 
da seriação  escolar, com  exclusiv idade, desde que os p rog ram as de en ­
sino das d iscip linas se jam  os m esm os, pode p rev a lece r p a ra  todos os 
cursos de engenheiros. S ignifica g ran d e  v an tag em  p a ra  a Escola que, 
desta  form a, pode re s tr in g ir  o pessoal docen te e ap ro v e ita r m elho r 
suas instalações. T am bém  p a ra  o aluno a in d a  incerto  q uan to  ao se to r 
da en g en h aria  que p re te n d e  cu rsa r e p a ra  o aluno que, em  tem po, se 
decid iu  p o r o u tro  se to r há  a possib ilidade de, an tes do ingresso  no Ci­
clo de F orm ação  P rofissional, m u d ar sua  p re ten ção  inicial.

Com um  to ta l de 10 m atérias, duas desdobradas em  d isciplinas 
(M atem ática  e F ísica G e ra l) , o ciclo básico cingir-se-ia às m até ria s  
básicas do C urrícu lo  M ínim o fazendo-se n ecessária  p a ra  cada discip lina 
um a carga h o rá ria  de seis horas sem anais, em  geral, e funcionando  
tôdas nos dois períodos de ano letivo , o aluno  e s ta r ia  su fic ien tem en te  
onerado. E ’ necessário  re se rv a r-lh e  algum as horas d iárias  p a ra  o es­
tu d o  in d iv id u a l e p a ra  o p rep a ro  às provas.

A carg a  h o rá ria  sem anal sugerida  p a ra  cada d iscip lina, seis ho­
ras, na sua m aioria , se ria  d is trib u íd a  p o r igual e n tre  as p releções teó ­
ricas  e os exercícios ou au las p rá tic as  sem pre com  a possível f lex ib ili­
dade. O professor responsável, conform e o assun to  do p ro g ram a ou a 
conven iência do ensino, tem  a facu ldade de co n v e rte r um a ou m ais ho­
ra s  d estin ad as à p re leção  em  h o ra  ou horas de au la  p rá tic a  ou ex erc í­
cio escolar ou a in d a  p rá tic a  de lab o ra tó rio  ou elaboração  de p ro je to , 
e vice-versa. A lguns assun tos do p ro g ram a de ensino são exc lusiva­
m en te  ou m ais de c a rá te r  teórico , ou tros ex igem  m uito  pouca teo ria  
e m u ita  p rá tica .

H á, de o u tro  lado, a co n sid erar o ca rá te r  m isto, teórico  e p rá ­
tico, de alguns pontos ou assun tos do p rog ram a. Disso tudo  conclui-se 
as v an tag en s e a necessidade de um  P lan o  de Ensino, em  fo rm a de ca­
lendário , p a ra  cada cad eira  ou disciplina.
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P a ra  alguns cursos de E ngenharia , G eom etria  D escritiva  não foi 
re lac io n ad a  en tre  as m até ria s  básicas, aparecendo  como ta l  D esenho 
Técnico. Sendo a G eom etria  D escritiva  a  ciência básica do D esenho 
P ro je tiv o  e P erspectivo , ju lgam os não co rre ta  a  resolução. D aí a  sua 
inclusão no Ciclo Básico, que v a le ria  p a ra  todos os cursos.

M atem ática  seria  desdobrada nas segu in tes d isc ip lin a s : M ate­
m ática  I —  C álculo D iferencia l e In teg ra l; M atem ática  II :  G eom etria  
A n a lítica  e P ro je tiv a . C álculo V etoria l; M atem ática  I I I :  C álculo N u­
m érico. N om ografia.

O p ro g ram a de F ísica G eral seria  desenvolvido em  dois anos le ­
tivos, nas segu in tes d iscip linas: F ísica I e F ísica II.

SERIAÇÂO DO CICLO BÁSICO

A seriação e a carga h o rá ria  sem anal do Ciclo Básico seriam  as 
segu in tes: F uncio n arão  em  apenas um  período  le tivo  as d iscip linas p ara  
as quais houve m enção; nas dem ais h av e rá  os dois períodos.

1. ° ano —  33 horas semanais:

M atem ática  I —  6 ho ras sem anais 
M atem ática  II  —  6 ho ras sem anais
G eom etria  D escritiva  e A plicações —  3 ho ras sem anais 
M ecânica G eral —  5 ho ras sem anais 
F ísica I —  6 horas sem anais 
D esenho —  6 horas sem anais

2. ° ano —  34 horas semanais:

M atem ática  III  —  3 h o ras sem anais
Q uím ica Tecnológica e A nalítica  —  6 horas sem anais
M ecânica dos F lu idos —  6 horas sem anais
R esistência  dos M ateria is  —  6 horas sem anais
E le tro técn ica  G eral —  5 horas sem anais
E conom ia e E s ta tís tic a  ( l . °  período) —  4 ho ras sem anais
O rganização In d u s tria l (2.° período) —  4 ho ras sem anais

O bservação:

No curso  de E ngenheiros Q uím icos h av e ria  a seg u in te  a lteração :

a) G eom etria  D escritiva  se ria  t ra ta d a  em  apenas 1 período  ( l .° )  
e D esenho no 2.°, a fim  de a b r ir  vaga  p a ra  Q uím ica Inorgân ica;
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b) No lu g a r de Q uím ica Tecnológica e n tra r ia  A nálise  Q uím ica 
Q ua lita tiva .

II —  2. CICLO DE FORM AÇÃO PR O FISSIO N A L

1 —  A com plem entação  do C urrícu lo  M ínim o tem  um a lim itação  
im posta pela  duração  do curso e pela  carga h o rá ria  d iária , que não de­
v eria  ir além  das 6 horas re fe rid as  d u ra n te  os oito m eses letivos. Q ua­
se todos os pro fessores titu la re s  são pelo m aior desdobram ento  de sua 
cadeira  em  d isciplinas; os D ep artam en to s reclam am  discip linas novas. 
A essas p re tensões se con trapõem  obstáculos ou diques in transpon íveis.

D ada a am p litu d e  do cam po de aplicação da E n g en h aria  C ivil 
e seguindo um  crité rio  que  vem  se generalizando , necessário  se faz a 
especialização, com  o que o p rob lem a da am pliação  do cu rrícu lo  pode, 
em  p a r te  ser con to rnado  m ed ian te  a adoção do reg im e das opções. 
Isto  tam bém  com a fin a lid ad e  de se co n ter em  5 anos letivos a duração  
no rm al do curso. As opções seriam  fe itas  por ocasião da m a trícu la  no 
5.° ano.

A ssim , observaríam os as trê s  opções, de g era l aceitação pelas 
Escolas de E n g en h aria  nacionais e es tran g eiras:

a) E s tru tu ra s ;
b ) H id ro técn ica  e S aneam ento ;
c) T ransportes.

2 —  A lgum as cadeiras do curso p assa riam  a com por disciplinas. 
S eriam  essas:

1 ) —  E stab ilidade das C onstruções com
E stab ilidade das C onstruções I,
M ecânica dos Solos e Fundações,
C oncreto S im ples e A rm ado,
C om plem entos de H ip erestá tica  e 
E s tá tica  E x p erim en ta l.

2) —  C onstrução  C ivil com
C onstrução  dos Edifícios,
P lan e jam en to  e A dm in istração  de O bras e 
Especificações e O rçam ento .

3) -—- H id ráu lica  com
H id ráu lica  G eral,
O bras H idráu licas,
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O bras F lu v ia is  e M arítim as,
B arrag en s e O bras H idroe lé tricas.

4) —  H igiene e S aneam en to  com
S aneam ento  e E s tru tu raç ão  S an itá ria  das C idades, 
C om plem entos de S aneam en to  (H idro logia, Q uím ica e 
B iologia de in te rê sse  S a n itá rio ),
O bras S an itá ria s  e 
H ig iene G eral e In d u stria l.

3 —  D uas m até ria s  adicionais, q u e  rep u tam o s essenciais n a  fo r­
m ação p rofissional do E ngenheiro  C ivil, se riam  inclu ídas no cu rrícu lo :

T opografia  e A stronom ia de Cam po 
G eologia A plicada à E ngenharia .

4 —  A d iscip lina  de “A d m in is tração ” fica ria  su b o rd in ad a  à ca­
d e ira  de O rganização In d u s tria l; a de  “E s tru tu ra s  E specia is” , à  cadei­
ra  de P on tes, e as de  “C onstruções de  C oncreto , Aço e M ad e ira” e 
“E quipam entos de C onstruções” , à cad eira  de M ateria is  de C onstrução.

5 —  C U RRÍCU LO S DO CURSO DE EN G E N H EIR O S C IV IS

F uncionando  apenas em  um  período letivo  as d iscip linas p a ra  
as que h o u v er a m enção e tôdas as dem ais nos dois períodos letivos e 
valendo  p a ra  as trê s  opções as seqüências do 3.° e do 4.° ano, a seria- 
ção e a carga h o rá ria  sem anal seriam  as seguin tes:

3.° ano —  36 horas semanais

—  T opografia  e A stronom ia do Cam po —  6 horas sem anais
—  E stab ilid ad e  das construções I —  6 horas sem anais
—  E strad as e T ran sp o rtes  —  6 horas sem anais
—  M ateria is  de C onstrução  —  6 horas sem anais
—  G eologia A plicada à E n g en h aria  ( l . °  período) —  6 horas se­

m anais
—  A dm in istração  ( l . °  p eríodo) —  6 h o ras sem anais
—  H id ráu lica  G eral (2.° período) —  6 ho ras sem anais
—  M ecânica dos Solos e F undações —  6 ho ras sem anais (2.°) 

p e r ío d o )

4.° ano —  30 horas semanais 

—  C onstrução  de Edifícios —  6 ho ras sem anais
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—  S aneam ento  e E s tru tu ração  S an itá ria  das C idades —  6 horas 
sem anais

•— P o n tes  —  6 horas sem anais
—  C oncreto  S im ples e A rm ado ( l . °  período) —  6 horas se­

m anais
-— C onstruções de C oncreto , Aço e M adeira  (2.° período) —  6 

horas sem anais ( * )
—- O bras H id ráu licas ( l . °  período) —  6 ho ras sem anais
•—- P lan e jam en to  e A dm in istração  de O bras (2.° período) —  6 

horas sem anais.
( * ) —  F acu lta tiv o  p ara  as opções E s tru tu ra s  e T ransportes.

5.° ano —  Opção Estruturas: 24 horas semanais

—  C om plem entos de R esistência  dos M ateria is  —  6 horas se­
m anais

—  C om plem entos de H ip erestá tica  —  6 ho ras sem anais.
—  C om plem entos de M ecânica dos Solos ( l .°  período) •— 6 ho­

ra s  sem anais.
—  E stá tica  E x p erim en ta l ( l .°  período) ■—• 6 horas sem anais.
—  E s tru tu ra s  E speciais (2.° período) —  6 horas sem anais
—  E specificações e O rçam entos (2.° período) —  6 horas se­

m anais.

5.° ano —  Opção Hidrotécnica e Saneamento  —  24 horas semanais

—  C om plem entos de S aneam ento  (H idro logia, Q uím ica e B io­
logia S an itá ria )  —  l.°  período —  6 horas sem anais

—  O bras H id re lé tricas  ( l .°  período) —  6 ho ras sem anais
—  O bras S an itá ria s  —  6 h o ras sem anais
—  H igiene G era l e In d u s tr ia l (2.° período) —  3 horas sem anais
—  B arrag en s ( l . °  p eríodo) —  6 h o ras sem anais
—  O bras F luv ia is  e M arítim as (2.° período) —  6 horas sem anais
—  Especificações e O rçam ento  (2.° período) —  6 h o ras sem anais.

5.° ano —- Opção Transportes: 24 horas semanais

—  S u p e re s tru tu ra s  e A eroportos —  9 horas sem anais
—■ P lan e jam en to  e T ran sp o rtes  —  9 horas sem anais
—  E qu ipam en tos de C onstruções ( l .°  período) —  6 horas se­

m anais
—  E specificações e O rçam entos (2.° período) —  6 horas se­

m anais.
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